
 
 

ESPECIALIZAÇÃO EM ECOLOGIA INTEGRAL 
Saberes Interculturais, Sustentabilidade e Práticas Transformadoras 

 
EDITAL TURMA 2026 

INFORMAÇÕES SOBRE O CURSO 
 

● OBJETIVO DO CURSO: Formar especialistas em Ecologia Integral, capazes de 
articular saberes filosóficos, científicos, artísticos e tradicionais em uma perspectiva 
sistêmica que integra as dimensões ambiental, social e pessoal. O curso visa 
desenvolver consciência ecológica crítica, promovendo práticas educativas, culturais e 
comunitárias voltadas à sustentabilidade, ao bem viver e à regeneração 
socioambiental.  

 

● PÚBLICO-ALVO: Lideranças comunitárias, profissionais da cultura, da gestão 
pública, da sustentabilidade e áreas afins, professores, psicopedagogos e 
arte-educadores. 

● PRÉ-REQUISITO: Possuir diploma de graduação em curso de nível superior 
reconhecido pelo Ministério da Educação (MEC). 

● DISCIPLINAS:  
 

Introdução à Ecologia Integral e suas três dimensões 
Filosofia Ecológica 
Arte e Natureza 
Cosmologias e Epistemologias Descolonizadoras 
Pensamento Visual 
Documentação Pedagógica 
Cultura, Arte e Sustentabilidade 
Módulo Descentramentos (do cogito cartesiano aos deslocamentos multiespécies) 
Práticas Sustentáveis e Políticas do Bem Viver 
Perspectiva Geral dos Direitos Humanos e Direitos da Natureza 
Subjetividade, Comunidade e Ecologia Pessoal 
A poética da natureza 
Trabalho de Conclusão de Curso (Projeto Final Integrador)  
 

Além das disciplinas, podem ser oferecidos seminários ou outros eventos em dias 
alternativos ao da aula regular da turma, incluindo sábado*, com frequência 
obrigatória.  

* Quando houver programação aos sábados, preferencialmente, buscar-se-á 
suspender as atividades de aulas da semana.  

 

● CARGA HORÁRIA E PERÍODO DE REALIZAÇÃO:  

A carga horária total é de 360 horas, incluindo disciplinas e Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC). O curso será realizado com 2 aulas semanais de 3 horas, ao 
longo de aproximadamente 2 anos.  

 



 

● MODALIDADE, DATA DE INÍCIO, HORÁRIO E LOCAL:  
 

 Horário dos encontros: Terças e quintas das 19h às 22h.  
 Início das aulas: 22 de setembro de 2026  
 Local das aulas: na sede do Instituto Superior de Educação Pró-Saber   
 Largo dos Leões, 70, Humaitá, Rio de Janeiro-RJ  

● CERTIFICAÇÃO:   
Para a obtenção do Certificado de Especialização em Ecologia Integral, o aluno 
deve:  

▪ Ser aprovado em todas as disciplinas.  
▪ Cumprir a carga horária.  
▪ Obter a frequência mínima de 75% das aulas em cada uma das disciplinas. ▪ 
Desenvolver como Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), uma monografia, 
orientada por professor do corpo docente que deverá ser aprovada por banca 
para este fim designada.  

 
 

INSCRIÇÕES 
 

PERÍODO: 21 de agosto a 4 de setembro. 

ETAPAS DA INSCRIÇÃO NO PROCESSO SELETIVO:   

1.​ Preenchimento da Ficha de Inscrição on-line no link: Ficha de Inscrição  
2.​ Envio dos documentos para o e-mail prosaber@prosaber.org.br . Os documentos 

deverão ser digitalizados separadamente e enviados em pdf na ordem em que 
aparecem na relação abaixo.  

●​ Uma foto 3 x 4 colorida recente (esta pode vir em arquivo de imagem tipo JPG);  
●​ Carteira de identidade;  
●​ CPF, caso não conste da identidade;  
●​ Diploma de Graduação (frente e verso); ou o arquivo do diploma, se expedido digitalmente; 

∙ Curriculum Vitae;  
●​ Memorial: o memorial deverá contemplar os seguintes aspectos:  

❖​ Comentário das atividades profissionais realizadas, destacando as que lhe parecem 
mais significativas;  

❖​ Apresentação das razões que trazem o candidato a este curso, suas expectativas 
e objetivos.  

OBSERVAÇÕES:   

 
1. Para que a inscrição seja efetivada é necessário que os documentos enviados estejam 
legíveis.  
2. Candidatos cujos diplomas ainda não tenham sido expedidos pela Instituição de origem 
poderão se inscrever desde que apresentem declaração de conclusão da graduação, indicando 
as datas de conclusão e de colação de grau. A não entrega do diploma até o início do terceiro 
semestre impedirá a entrada no processo de orientação da monografia de fim de curso e o 
recebimento do certificado da Especialização.  
3. Candidatos que ainda não concluíram o curso de graduação, desde que tenham previsão de 
fazê-lo em data anterior ao início do curso, poderão se inscrever apresentando o histórico 
escolar e declaração da Instituição de Ensino Superior de origem, indicando a data provável 
para a conclusão do curso de graduação ou da colação de grau. A não conclusão do curso de 
graduação nas condições estabelecidas implicará no imediato cancelamento da matrícula, sem 
a devolução dos valores já pagos.  
4. Portadores de diploma de graduação obtido no exterior deverão apresentar a revalidação do 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScCiUfswI44qKpqxzgs9WZ-xakK8iUbw8TwSCgq9cdo-Ltr-w/viewform?usp=send_form
mailto:prosaber@prosaber.org.br


diploma, expedida por universidade pública, respeitando-se os acordos internacionais de 
reciprocidade ou equiparação.  
5. Se necessário, será exigida a apresentação de cópia do diploma original de graduação 

autenticada e com firma reconhecida. 

 
PROCESSO SELETIVO 

 

1. Vagas: até 30 vagas por turma.  

2. Forma de seleção dos candidatos:  
A seleção ocorrerá em duas etapas e observará o seguinte calendário:  
 
Fase 1: Análise documental - do currículo e do memorial (21 de agosto a 4 de 
setembro);  
 
Fase 2: Entrevista.  

Os candidatos aprovados na Fase 1 serão convocados para as entrevistas a serem 
realizadas no período de 7 a 11 de setembro. 

3. Divulgação do resultado: 14 de setembro.  
O resultado será divulgado por e-mail.  

4. Período de Matrícula Acadêmica dos aprovados: 14 a 18 de setembro de 2026, de forma 
on-line, mediante instruções enviadas pelo e-mail informado pelo candidato na inscrição.  

5. Condições gerais:  

 
●​ A realização do curso/turma está sujeita à quantidade mínima de matrículas (20 alunos).  
●​ Todos os candidatos serão submetidos a processo seletivo único.  
●​ Não há aproveitamento de disciplinas já cursadas em outro estabelecimento de Ensino 

Superior, ainda que tenham sido em nível de Pós-Graduação.  
●​ A Coordenação do Curso se reserva o direito de não preencher o total de vagas 

oferecidas. 
 

CONDIÇÕES FINANCEIRAS  
 

 
1. Investimento  
 

Ano 1 - 2026: 4 (quatro) parcelas de R$852,00 (oitocentos e cinquenta e dois reais), sendo 
o pagamento da 1ª parcela a ser efetuado como consolidação da matrícula no período de 7 
a 11 de setembro de 2026. As demais parcelas deverão ser pagas até o dia 10 de cada 
mês, a partir do mês de outubro.   

Ano 2 - 2027: 12 (doze) parcelas de R$852,00 (oitocentos e cinquenta e dois reais) 
reajustadas pelo IPCA.  

Ano 3 - 2028: 4 (quatro) parcelas de R$852,00 (oitocentos e cinquenta e dois reais) 

Caso o aluno solicite prorrogação de prazo para a entrega de monografia, respeitando o 
previsto no regulamento, haverá o pagamento de mais uma parcela.  

2. Observações:  
 
1. A progressão de ano/renovação de matrícula de cada aluno (ano 1 a 3) somente será 

realizada caso não haja inadimplência.   
 

CONDIÇÕES GERAIS  
 

Questões omissas ou eventualmente não descritas no edital serão resolvidas de acordo com as 
especificidades e análise da direção.  

 



MAIS INFORMAÇÕES 
Telefones: (21) 2266-7440 
WhatsApp: (21) 2266-7440 

e-mail: prosaber@prosaber.org.br 
 
 
 

EMENTA E CORPO DOCENTE 

 

ESPECIALIZAÇÃO EM ECOLOGIA INTEGRAL 
Saberes Interculturais, Sustentabilidade e Práticas Transformadoras 

 

Ementa Geral 

Estudo interdisciplinar, crítico e sistêmico dos princípios da Ecologia Integral, articulando a 
indissociabilidade entre as dimensões ambiental, social, cultural e pessoal. O curso investiga a 
transição do paradigma mecanicista e cartesiano para a perspectiva sistêmica e holística da 
vida, integrando saberes filosóficos, científicos, artísticos, comunitários e de cosmovisões 
tradicionais e ancestrais. Aprofunda o debate sobre as matrizes descolonizadoras, o 
contracolonialismo, a cosmopolítica, o pensamento multiespécies e as poéticas da natureza, 
tensionando o antropocentrismo e promovendo a articulação entre Direitos Humanos, Direitos da 
Natureza e as diretrizes da Lei nº 11.645/08. Explora linguagens estéticas, o pensamento visual 
e a imaginação como ferramentas sensíveis de reconexão planetária. Instrumentaliza 
metodologicamente os estudantes para a documentação pedagógica e a elaboração de 
intervenções socioambientais voltadas para a sustentabilidade, a economia circular, a 
regeneração e a promoção do Bem Viver. 
 
Componentes Curriculares Integrados (360h) 

Fundamentos & Filosofia Ecológica:  
Introdução à Ecologia Integral e suas três dimensões;  
Filosofia Ecológica. 

 
Cosmologias & Direitos: 

Cosmologias e Epistemologias Descolonizadoras;  
Perspectiva Geral dos Direitos Humanos e sua Relação com os Direitos da Natureza. 

 
Arte, Poética & Linguagens:  

Arte e Natureza;  
Pensamento Visual;  
A Poética da Natureza;  
Cultura, Arte e Sustentabilidade. 
 

Multiespécies & Subjetividade:  
Módulo Descentramentos: do cogito cartesiano aos deslocamentos multiespécies; 
Subjetividade, Comunidade e Ecologia Pessoal;  
Práticas Sustentáveis e Políticas do Bem Viver. 
 

Metodologia & Prática:  
Documentação Pedagógica;  
Metodologia da Pesquisa;  
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) – Projeto Final Integrador. 

 



CORPO DOCENTE 
 
Prof. Dr. Pedro Bonfim Leal 
Área de atuação: Filosofia, Arte, Educação e Experiência estética 

Titulação: Doutor em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-Rio)  

Vínculo: Coordenador e Docente do curso de Ecologia Integral. 

Professor, pesquisador e coordenador do Centro de Estudos Psicopedagógicos Pró-Saber. Sua 
atuação acadêmica situa-se na interface entre filosofia, arte e educação, com ênfase nas 
relações entre estética, ética, experiência e criação. Doutor em Filosofia pela PUC-Rio, 
desenvolveu pesquisa sobre tempo e criação em Henri Bergson, dando continuidade, no 
mestrado, à investigação sobre percepção e experiência em Merleau-Ponty. Sua trajetória 
profissional inclui atuação em instituições culturais, como a Casa Daros e o Instituto Casa 
Roberto Marinho, além da docência há mais de dez anos na formação de professores e em 
cursos de graduação e pós-graduação no Pró-Saber. Desenvolve ainda atividades relacionadas 
à fotografia, aos museus e às práticas educativas em arte. 

Linha de pesquisa: Arte, Educação e Experiência. 

 
Profa. Me. Luiza Maria Martins Chaves 

Área de atuação: Educação, Gestão Educacional e Formação Docente. 

Titulação: Mestre em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). 
Especialista em Docência do Ensino Superior e graduada em Pedagogia. 

Vínculo: Coordenadora Pedagógica e Docente do curso de Ecologia Integral e Consultora de 
Educação na Gerência de Educação Básica do SESI RJ. 

Atua em projetos de inovação educacional, currículo, gestão democrática, formação continuada 
de docentes e desenvolvimento de materiais pedagógicos. Participa de pesquisas e produções 
acadêmicas relacionadas ao Novo Ensino Médio, projetos de vida, educação matemática e 
políticas públicas em educação. 

Linha de pesquisa: Gestão e Políticas Educacionais, Formação Docente. 

 
Prof. Me. Geovâne (Barone) da Silva Costa 
Área de atuação: Arte-Educação, Teatro e Educação, Formação Docente, Inovação 
Educacional, Gestão Cultural e Indústria Criativa, Arte e Sustentabilidade. 

Titulação: Mestre em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), com 
pesquisa em pedagogia brincante e jogo teatral na formação de docentes, a partir das 
contribuições de Paulo Freire e Augusto Boal. Especialista em Gestão Cultural e Indústria 
Criativa pela PUC-Rio e graduado em Filosofia pela UERJ e em Artes Visuais pela FAAP-SP. 
Formado em Interpretação Teatral pela Escola Técnica Estadual de Teatro Martins Penna. 

Vínculo: Docente do curso de Ecologia Integral e Analista de Inovação Educacional no 
Programa Firjan SESI Formação para Educadores, com experiência em formação continuada de 
educadores e desenvolvimento de projetos e experiências artístico-pedagógicas. Atua também 
como ator, diretor e produtor cultural, desenvolvendo projetos nas áreas de teatro, educação e 
cultura. 

Atua em projetos de formação docente, inovação educacional e arte-educação, tendo 
participado da concepção e desenvolvimento de ações do Programa Firjan SESI Formação para 
Educadores, incluindo o Encontro de Educadores, o Podcast Formação para Educadores e o 
Aquário Edu. Desenvolve propostas que articulam teatro, jogos teatrais, processos criativos, 
filosofia e diferentes linguagens artísticas às práticas pedagógicas. Atua também na elaboração 
de conteúdos e experiências formativas relacionados à arte, sustentabilidade e ecologia integral, 
aproximando práticas artísticas, educação e transformação socioambiental. 



Linha de pesquisa:  Pedagogia Brincante e Jogo Teatral na Formação Docente, Arte-Educação, 
Processos Criativos, Inovação Educacional e Arte, Educação e Sustentabilidade. 

 
Profa. Dra. Natalia Velloso Santos 
Área de atuação: Sociologia, Antropologia Social, Ensino de Sociologia, Participação de jovens 
na política, Cabo Verde, Alimentação e Colonialidade. 

Titulação: Doutora em Antropologia Social pelo Museu Nacional/UFRJ, com pesquisa sobre 
movimentos culturais, política e formas de organização coletiva em Cabo Verde. Mestre em 
Planejamento Urbano e Regional pelo Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional 
(IPPUR/UFRJ), com dissertação sobre poder, imaginação urbana e a construção da cidade 
olímpica. Graduada em Licenciatura em Ciências Sociais pela Universidade Federal Fluminense 
(UFF). 

Vínculo:  Docente do curso de Ecologia Integral e Analista de Ciências Humanas no SESI-RJ, 
atuando no desenvolvimento de propostas educacionais, curriculares e formativas para a área 
de Ciências Humanas. Docente colaboradora dos cursos de MBA do Laboratório de 
Responsabilidade Social e Sustentabilidade (LARES/UFRJ). Possui ampla experiência como 
professora de Sociologia na Educação Básica, com atuação em instituições como SESI-RJ, 
IFRJ, FAETEC e UFRJ. 

Atua há mais de quinze anos na educação, com experiência em ensino de Sociologia, 
desenvolvimento curricular, formação docente e elaboração de recursos pedagógicos. 
Desenvolve pesquisas e produções acadêmicas relacionadas à antropologia política, estudos 
urbanos, práticas alimentares, colonialidade, cultura e movimentos sociais, com especial 
atenção às relações entre Brasil e Cabo Verde. Participa como pesquisadora do Núcleo de 
Antropologia Simétrica da UFRJ. 

Sua produção acadêmica reúne pesquisas sobre mestiçagem, alimentação, relações de 
cuidado, políticas urbanas, imaginários da cidade e experiências de resistência cultural. Também 
desenvolve estudos sobre o ensino de Sociologia, metodologias ativas e os impactos das 
transformações curriculares na educação brasileira. 

Linha de pesquisa: Antropologia Política, Estudos sobre Cabo Verde, Alimentação e 
Colonialidade, Cultura e Resistência, Ensino de Sociologia, Educação e Currículo de Ciência 
Humanas. 

 
Prof. Me. Rainan Matos Déda 

Área de atuação: Ciências da Natureza, Biologia, Ensino de Ciências, Ensino por Investigação, 
Educação Inclusiva, Formação de Professores e Biodiversidade. 

Titulação: Mestre em Agricultura e Biodiversidade pela Universidade Federal de Sergipe (UFS), 
com pesquisa voltada à utilização de indicadores biológicos para avaliação do desenvolvimento 
de área de povoamento misto em Mata Atlântica após 12 anos de plantio. É graduada em 
Ciências Biológicas pela Universidade Federal de Sergipe, com trajetória acadêmica também 
relacionada ao ensino de Botânica. Pós-graduada em Ensino de Ciências e Biologia pelo 
Instituto Federal do Norte de Minas e Pós-Graduanda em Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva pela Universidade Federal de Goiás. 

Vínculo: Docente do curso de Ecologia Integral e Analista de Educação em Ciências da 
Natureza na Gerência de Educação Básica da Firjan SESI, atuando no desenvolvimento e 
acompanhamento de propostas educacionais, curriculares e formativas para a área de Ciências 
da Natureza. Desenvolve ações relacionadas à organização curricular, elaboração de recursos 
pedagógicos, sistematização de práticas experimentais e implementação de projetos de 
educação científica e inovação nas escolas SESI-RJ. 

Possui experiência na Educação Básica e no desenvolvimento de propostas pedagógicas 
voltadas ao ensino de Ciências e Biologia, articulando conhecimentos científicos, práticas 
experimentais, investigação e contextualização. Sua trajetória profissional também envolve a 
elaboração de materiais didáticos e orientações pedagógicas, acompanhamento de laboratórios 



escolares, formação docente e desenvolvimento de projetos relacionados à iniciação científica, 
cultura maker, STEAM e educação para a pesquisa. 

Na área de pesquisa em Biodiversidade, desenvolveu dissertação de mestrado intitulada 
Indicadores biológicos para avaliação do status de desenvolvimento em área de povoamento 
misto em Mata Atlântica após 12 anos de plantio, investigando indicadores capazes de contribuir 
para a avaliação de processos de restauração ecológica. Também participou de pesquisa sobre 
o estudo da Flora de Sergipe. 

Linha de pesquisa: Ensino de Ciências da Natureza, Ensino de Biologia, Educação Científica, 
Educação Inclusiva, Educação Ambiental, Restauração Ecológica, Experimentação e Iniciação 
Científica. 

 
Prof. Me. Robson Gomes de Brito 
Área de atuação: Educação, Arte, Descolonização, Afrocentricidade, Literatura afrodiaspórica. 

  

Titulação: Doutorando em Educação na Universidade de São Paulo (USP), investigando a 
educação no espaço de terreiro de candomblé; Mestre em Artes pela Universidade Estadual de 
Minas Gerais (UEMG), atuou na investigação teórica da estética da arte afrodiaspórica. Mestre 
em Humanidades pela Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), 
investigou a cosmogonia grega e iorubá por meio dos mitos e itans. Licenciado em letras pela 
Universidade Paulista (UNIP), com o estudo da miscigenação entre Brasil e Angola por meio da 
literatura africana. 

Vínculo: Docente do curso de Ecologia Integral e Analista de Educação na Firjan SESI, atuante 
na área de linguagens. Doutorando no programa de Educação da FEUSP. Com vinte anos de 
experiência em educação, da formação básica (alfabetização) ao ensino universitário. 
Pesquisador, ensaísta e teórico afrodiaspórico. Atua como autor independente e ensaísta da 
Revista Canjerê. 

Linha de pesquisa: Educação, Arte afrodiaspórica, Epistemologias descoloniais, Meio ambiente 
e Arte-Educação. 
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